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Introdução
A Região Metropolitana de Maceió (RMM), região costeira do Nordeste do Brasil,
apresenta elevada dependência e variabilidade da precipitação para o
abastecimento urbano e equilíbrio socioambiental. Em contextos de eco-cidades,
indicadores de tendência pluviométrica e recorrência de seca constituem métricas
fundamentais de sustentabilidade e planeamento adaptativo.

Objetivos
Este estudo analisou a série histórica mensal de precipitação da RMM no período
1995–2025, identificando tendências e frequência de eventos de seca
meteorológica, com o objetivo de caracterizar o risco de escassez hídrica regional.

Área de Estudo

Metodologia

Resultados
Os resultados evidenciam mudança estrutural localizada significativa (p-valor<0,05)
em 2012. A comparação entre períodos pré- e pós-2011/2022 revelou redução média
de ~133 mm (Figura 2a e 4), embora estatisticamente não significativa ao nível de
5%. Observou-se ainda tendência espacial negativa da precipitação anual de -3,7
mm/ano, com forte heterogeneidade (Figura 3). A frequência de seca (SPI-12 ≤ −1)
aumentou de 12,4% no período 1995–2011 para 24,4% em 2012–2025 (Figura 4),
duplicando a probabilidade de ocorrência. Foram identificados sete eventos de seca,
com duração média de 9,3 meses e tempo médio de retorno de aproximadamente
4,3 anos.

Discussão
A intensificação do risco ocorreu, principalmente, pela maior recorrência dos
eventos, e não pelo aumento estatisticamente significativo da severidade média.

Conclusão
A RMM apresentou transição para regime hidroclimático mais instável, configurando
indicador crítico de sustentabilidade urbana e segurança hídrica em área
metropolitana costeira vulnerável às mudanças climáticas.
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Foram utilizados dados de satélite de
precipitação mensal do Climate Hazards
Group InfraRed Precipitation with Stations
(CHIRPS), com resolução espacial de
0,05°.

Aplicou-se o teste de Mann-Kendall com correção de
Yue & Wang, o declive de Sen e o teste de ponto de
mudança (Change Point) de Pettitt para detecção de
tendência, magnitude e de mudanças estruturais,
respectivamente.

A seca meteorológica foi quantificada por
meio do Standardized Precipitation Index
(SPI) na escala anual (SPI-12), permitindo
estimar frequência, duração, severidade
acumulada e tempo de retorno dos eventos.

Figura  2 – Variabilidade espacial da precipitação média na Região Metropolitana de Maceió – RMM Pré-2011 (a), Pós-2011 (b) e Diferença (c), período de 
1995-2025.

Figura  3 – Análise de tendencia a precipitação média na Região Metropolitana de Maceió – RMM Magnitude – Sen Slope (A), Significância estatística –
Mann Kendall  (B) e Boxplot do regime pré e pós-2011  (c), período de 1995-2025.

Figura  4 – Variabilidade média de ocorrência do SPI-12 na RMM, período de 1995-2025. 
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Figura 1 – Localização da área de estudo: América do Sul e Brasil (a), estados de Alagoas (b), Região 
Metropolitana de Maceió – RMM (c) e Topografia de Alagoas (d).


